
Órgão de divulgação do Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

Ano V - Nº 57
Cuiabá - Setembro/2012

FILIADO À

e CONDSEF

 (Página 4)

O Sindicato dos Servidores Públicos Fede-

rais de Mato Grosso (Sindsep-MT) recruta os

pedevistas, em todo o Estado, para engajarem

na luta para o reenquadramento. Trata-se da reu-

nião com os servidores que aderiram ao Plano

de Demissão Voluntária (PDV) e lutam pelo

retorno ao quadro funcional do serviço públi-

co. O presidente do Sindsep-MT, Roosevel

Motta, ainda faz um apelo para os pedevistas se

apresentarem, para facilitar o contato entre sin-

dicato e categoria.

Pedevistas favor procurarem: Roosevel Mot-

ta, presidente do Sindsep-MT: (65) 8411-9524

ou liguem no Sindsep-MT (65) 3023-6617

Diversos atos realizados  no Monumento Ulisses Guimarães. O SINDSEP-MT esteve presente com Roosevel Motta presidente com a fortalecida greve dos servidores do INCRA

Servidores saem do zero
nas negociações

Sindsep-MT
convoca pedevistas

Mesmo com a proposta de reajuste de

15,8% divididos nos próximos três anos, o

balanço das mobilizações em todo o Brasil dos

servidores federais é positivo. De um lado

existia quem acreditasse que a intransigência

do Governo era tanta que não haveria nenhuma

proposta. Por outro lado, sindicalistas avali-

am que a pressão com as greves e as mobiliza-

ções deu resultado.  (Página 3)

Trabalhadores
seguem na luta

A Campanha Salarial 2012 chega ao fim, mas os
sindicatos continuam trabalhando pelo atendimento
de novas e antigas reivindicações dos servidores, es-
pecialmente pela conquista da extensão da Lei 12.277/

10 para todos os servidores. (Página 2)

Servidores federais de MT
fazem mais um ato pela greve

(Página 4)

Campanha Salarial continua em 2013
No meio de uma crise financeira internacional

em que, na Europa, Governos demitem

servidores públicos, os trabalhadores

brasileiros do setor conseguiram arrancar

reajustes em torno de 15,8% divididos nos

próximos três anos. Apesar do resultado da

greve dos servidores estar longe da pauta de

reivindicação apresentada, o saldo político é

muito positivo.

(Página 4)

Relembrando

Na presidência do Sindsep-MT,
Carlos defendeu redução da conta de energia
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   Demonstração do Resultado 33.710.088/0001-94
SIND. DOS SERV. PÚBLICOS FEDERAIS DE MT          Período: 30/06/2012

MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTABILISTA
C.R.C. : MT-009536-0-4   /   C.P.F. : 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE
R.G. : 474000 SJ/MT   /   C.P.F. : 349.054.641-53

 SIND. DOS SERV. PUBLICOS FEDERAIS DE MT (0xx65) 3023-9338

Receitas Brutas de vendas e/ou serviços
RECEITAS
MIN PLANEJAMENTO
EXERCITO
MIN EDUCACÃO (MEC)
MIN AGRICULTURA
MIN FAZENDA
MIN JUSTIÇA
POLÍCIA FEDERAL
MIN  AERONÁUTICA
MPAS/SAS
MIN SAUDE
MINISTÉRIO DO TRABALHO
UFMT
FUNAI
M M E
D N P M
FUNASA
A N V S
DNIT
AGU
IBAMA
MIN COMUNICAÇÕES
INCRA
MIN TRANSPORTES
INSS
MIN MARINHA
CONAB
D P R F
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS
SERPRO
INSTITUTO CHICO MENDES
CONTROLADORIA GERAL DA UNIÃO

( = ) Receita Líquida
( = ) Superávit Bruto
(  - ) Despesas Operacionais

DESPESAS TRABALHISTA
SALÁRIOS
FGTS
INSS
VALE TRANSPORTE
ASSISTÊNCIA MÉDICA
AJUDA  ALIMENTAÇÃO
PARCELAMENTO INSS
ESTAGIÁRIO SETOR JURÍDICO
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE
AJUDA DE CUSTO DIRETORES
GRATIFICAÇÃO COMISSIONADA
ANUÊNIO

68.191,28

68.191,28
68.191,28

26.621,29

302,90
4.723,82

25,66
3.215,12
2.610,57

50,50
33,08
64,88

236,50
15.722,60

2.027,77
454,45

7.748,56
146,38

54,34
9.146,44

58,20
484,49
263,38
957,04
815,50

8.279,43
7.237,35
1.058,83

283,34
1.634,25

131,34
189,51

21,09
47,28

166,68

6.412,23
639,09

2.282,03
712,80
747,03

1.750,00
1.659,51

773,80
7.468,32
2.600,00
1.400,00

176,48

DESPESAS ADMINISTRATIVAS
TELEFONIA E TELECOMUNICAÇÕES
ENERGIA ELÉTRICA
ÁGUA E ESGOTO
DESPESAS COM CARTÓRIO
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO
LANCHES E REFEIÇÕES
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO
MATERIAIS DE INFORMÁTICA
CORREIOS E POSTAGENS
VIAGENS E ESTADIAS
MANUTENÇÃO PROVEDOR INTERNET
HONORÁRIOS ADVOCATÍCIOS
DESPESAS TÁXI
CUSTAS PROCESSUAIS
KENTEL PLUS ALARME
CONDSEF
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO
MENSALIDADE COPIADORA
CÓPIAS EXCESSO
MENSALIDADE  SOFTWARE NETSPEED
JORNAL O COMPROMISSO
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
CUT MT
AJUDA DE CUSTO
CUT NACIONAL
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA
DESPESAS MANUTENÇÃO
DESPESAS ÓRGÃOS
MANUTENÇÃO EM GERAL
CONGRESSO 2012
CUT NACIONAL  ACORDO

DESPESAS FINANCEIRAS
TARIFA S DE MANUTENÇÃO DE CONTA
TARIFAS BANCÁRIAS

DESPESAS TRIBUTÁRIAS
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE

( = ) Superávit Operacional
( = ) DÉFICIT LÍQUIDO DO EXERCÍCIO

2.199,86
808,31

19,80
186,00
270,00
222,31

1.492,24
415,00

17,00
194,97

2.381,16
7.719,42

260,69
5.000,00

77,00
577,21
195,00
950,00
449,99
300,00
363,90

89,38
1.620,00
1.300,00
6.750,00
5.496,40
3.000,00
1.167,52
2.189,21

388,00
400,00

36.165,29
3.000,00

91,80
20,00

43,89

85.665,66

111,80

43,89

-44.251,36
-44.251,36

Campanha Sa-
larial 2012
chega ao fim,
mas os sindi-

catos continuam traba-
lhando pelo atendimento
de novas e antigas reivin-
dicações dos servidores,
especialmente pela con-
quista da extensão da Lei
12.277/10 para todos os
servidores (níveis superi-
or, intermediário e auxili-
ar), e ainda:

- Revogação do De-
creto 7.777/12 (permite a
contratação de fura-gre-
ves);

- Data-base para todo
1° de maio;

- Estruturação dos Pla-
nos de Carreira;

- Paridade ativo, apo-
sentados e pensionistas
(revogação da Reforma
da Previdência);

- Isonomia dos benefí-
cios (auxílio-alimentação,
auxílio pré-escola e saú-

Trabalhadores seguem na luta

A presença da impren-
sa nos atos dos servido-
res federais foi intensa.
Sites, jornais, revistas, rá-
dios e TVs acompanha-
ram a luta do Sindsep-MT
na Campanha Salarial
2012. Mesmo com alguns
apelos distorcidos, como
foi o caso da Revista Isto
É dizendo que o salário da
categoria era alto, os de-
mais veículos de comuni-
cação se mostraram soli-
dários aos pleitos da
categoria.A diretoria do
Sindsep-MT se espalhou
e usou os espaços em prol
dos trabalhadores e para
fazer a população enten-
der que a Campanha Sa-
larial de 2012 não incluía
somente o aumento do
Vencimento Básico, mas
toda a reivindicação foca-
va a melhoria das condi-
ções de trabalho e atendi-
mento, já que o Governo
federal deixa o sucatea-
mento dos ministérios evi-
dentes a olhos nus.

Sindsep-MT
na mídia

de complementar) com os
poderes Legislativo e Ju-
diciário;

- Retorno da ascensão
funcional;

- Implementação da
carga horária de 30 horas
sem redução salarial;

- Nomeações de ser-
vidores para cargos efe-
tivos, com a realização de
novos concursos;

- Transposição com
aglutinação de cargos;

- Defesa da CUT con-
tra o imposto sindical e a

unicidade;
- Reforma agrária, ter-

ra para quem produz ali-
mento para o povo;

- Petróleo e Pré-sal
para os brasileiros;

- Aprovação da PEC
418/09 (amplia os benefi-

ciários do abono perma-
nência);

- Contra o desmonte
dos órgãos e a retirada de
atribuições dos servidores
efetivos;

- Contra as contrata-
ções temporárias e de-
mais terceirizações;

- Contra o PLP 549/09
(congela por dez anos os
salários);

- Contra o PLP 248/98
(permite demissão por su-
posta insuficiência de de-
sempenho, sem direito à
ampla defesa);

- Contra os PLs 4276/
12 e 4497/01, e o PLS
710/11, que restringem o
direito de greve do servi-
dor;

- Contra a PEC 341/
09 (retira direitos e garan-
tias dos servidores);

- Contra a PEC 233/
08 (coloca em risco os be-
nefícios do INSS)

Com informações:

Sindsep-DF
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M
esmo com a
proposta de
reajuste de
15,8% divi-

didos nos próximos três
anos, o balanço das mo-
bilizações em todo o Bra-
sil dos servidores federais
é positivo. De um lado
existia quem acreditasse
que a intransigência do
Governo era tanta que
não haveria nenhuma pro-
posta. Por outro lado, sin-
dicalistas avaliam que a
pressão com as greves e
as mobilizações deu re-
sultado.

O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Federais
de Mato Grosso (Sind-
sep-MT) participou de
todos os atos indicados
pela Confederação do
Serviço Público Federal
(Condsef) tanto em Mato
Grosso e como em Bra-
sília. Considerado o mai-
or movimento paredista
dos últimos anos, os atos
contoram também com a
presença de estudantes,
professores, profissionais
de saúde e policiais fede-
rais unidos contra a falta
de proposta do Governo
Federal. Delegados do
Sindsep-MT foram para
a Esplanada dos Ministé-
rios com um novo cená-
rio de acampamento e
marcha em protesto.

Os trabalhadores da
linha de frente do Execu-
tivo gritaram “não” con-

Servidores saem do zero
nas negociações

Sindsep-MT presente no ato em frente ao MPOG no dia 04 de julho, com Marinezio servidor do Ministério da
Fazenda, Eliete do MTE e Nelson do MAPA

tra o corte de ponto e pe-
diram melhoria dos seto-
res públicos tanto para o
trabalhador, quanto para
a população. Por diver-
sas vezes, o Ministério do
Planejamento frustrou os
servidores e não apre-
sentou nenhuma propos-
ta para as categorias que
permaneceram com ati-
vidades paralisadas. No
dia 15 de agosto, a cate-
goria promoveu outra
grande marcha na Espla-
nada dos Ministérios com
a participação de mais de
10 mil servidores. Com

tantas datas remarcadas
para a apresentação da
proposta do Governo, ser-
vidores do Incra e MDA
e permaneceram por
mais de 3 horas no Pla-
nejamento onde exigiam
uma proposta imediata.

Os atos dos servido-
res federais tiveram co-
loridos de fantasias e o
barulhos de apitos, mas a
seriedade não faltou e a
Central Única dos Traba-
lhadores (CUT) também
esteve presente reiteran-
do as bandeiras de luta
que incluem o pedido da

data base, mais concur-
sos públicos, melhores
salários e o fim da tercei-
rização.

A Campanha Salarial
2012 sustentou uma gre-
ve de 72 dias (18 de ju-
nho a 28 de agosto), é
uma das mais bem suce-
didas dos últimos anos. O
governo foi forçado a
sair do zero de reajuste
para uma proposta que,
embora aquém das ne-
cessidades da categoria e
injusta para os aposenta-
dos (que só receberão
50% do valor do reajus-

te), arrancou um aumen-
to que varia de 9% a 37%
(em três anos), e que so-
mado aos reajustes de
outras categorias repre-
senta mais de R$ 22 bi-
lhões do Orçamento da
União, recurso que se não
fosse para os servidores
iria parar nas mãos dos
banqueiros e grandes
empresários.

Na avaliação da dire-
ção do Sindsep-DF, por
exemplo, os servidores
públicos federais são vi-
toriosos não apenas pela
conquista financeira

(acordos disponíveis no
site), mas especialmente
por terem resistido brava-
mente a todas as investi-
das do governo de des-
gastar a mobilização da
categoria, se negando a
negociar e depois enro-
lando as discussões nas
mesas de negociação.
Com isso, o governo só
apresentou a primeira
proposta aos servidores
em 20 de agosto e, em
virtude da persistência da
categoria, melhorou a
proposta em 26/08.

O governo também
tentou acabar com a mo-
bilização atacando o direi-
to de greve dos servido-
res, por meio do corte do
ponto e da publicação do
Decreto 7.777/12, que
autoriza o absurdo de con-
tratar fura-greves para
substituir os servidores em
luta, por meio de convê-
nios com prefeituras e
Estados, além da terceiri-
zação. É importante res-
saltar que mesmo antes
de abrir as negociações, o
governo cortou o ponto
dos servidores, o que cul-
minou com o confisco in-
tegral do salário de mui-
tos grevistas. Trezentos e
cinquenta mil servidores
em todo país paralisaram
suas atividades, partici-
pando de marchas e atos
chamados pelo Sindsep-
MT, Condsef e CUT, em
defesa de suas demandas.

De acordo com a página da Confederação dos
Trabalhadores no Serviço Público Federal (Cond-
sef), a entidade também já firmou acordo que ga-
rante reajuste em benefícios dos servidores do Exe-
cutivo. Os anexos com os novos valores ainda se-
rão disponibilizados, mas é possível adiantar que o
auxílio-alimentação deve passar de R$304 para
R$373 e os planos de saúde sofrerão reajuste entre
15% a 30% na contrapartida do governo. Assim
como os reajustes, os novos valores dos benefícios
passam a valer a partir de janeiro de 2013.

Os próximos dias
serão decisivos com as
deliberações da Plená-
ria Nacional que acon-
tece em meados de
setembro e também
com assembleia no Es-
tado de Mato Grosso.
Mas, por enquanto os
trabalhadores do Incra
se mantém em greve
nacional e em Mato
Grosso, através de as-
sembleia, a categoria
decidiu manter a ma-
nifestação com Estado
de Greve.

A Plenária discutir
a reabertura das negoci-
ações com o Governo, já
que durante reuniões com
o Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Ges-
tão (MPOG) foi informa-
do às entidades represen-
tativas que a partir de se-

REAJUSTE DOS
BENEFÍCIOS

FIQUE POR DENTRO
DO SEU REAJUSTE
A proposta de reajuste do Governo de 15,8% di-

vididos em três parcelas que serão pagas no mês de
janeiro de 2013, 2014 e 2015. O Sindsep-MT faci-
litou o trabalho para os seus associados, agora basta
procurar o quadrinho da sua carreira ou órgão e sa-
ber quando e quanto será o reajuste recentemente
firmado através de acordo com o Governo. Acesse
nosso site: www.sindsepmt.org.br

Servidores do Incra de Mato Grosso
seguem em Estado de Greve

tembro de 2012 seriam
discutidas a reestrutura-
ção das carreiras de ser-
vidores públicos. Emen-
da ao PLOA, de iniciati-
va do próprio governo
(mas a partir de negocia-
ção das entidades e o

MPOG/Casa Civil), tam-
bém será tema de discus-
são na Plenária.

A Plenária Nacional
Extraordinária Setorial
para avaliar a conjuntura
e as negociações como
governo, bem como defi-

nir o rumo do movi-
mento grevista na
autarquia – na base
da Cnasi. A convo-
catória foi feita pela
Diretoria Executiva
Condsef, em atendi-
mento a uma solici-
tação da direção da
Cnasi. A Plenária
vai acontecer na
quinta-feira (13/9),
às 9 horas, na sede
da Condsef (CO-
NIC – SDS Ed. Mi-
guel Badya, Bloco
“L”, nº 30, 5º
Andar).Os servido-

res do Incra em todo o
Brasil reunidos em as-
sembleia fizeram, na se-
gunda e terça-feira (10 e
11/9), discussões sobre a
negociação com o Go-
verno e o movimento gre-
vista na autarquia.
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N
o meio de uma
crise financeira
internacional
em que, na Eu-

ropa, Governos demitem
servidores públicos, os tra-
balhadores brasileiros do
setor conseguiram arran-
car reajustes em torno de
15,8% divididos nos próxi-
mos três anos. Apesar do
resultado da greve dos ser-
vidores estar longe da pau-
ta de reivindicação apre-
sentada, o saldo político é
muito positivo. A cada ano
cresce a unidade dos tra-
balhadores mobilizados em
torno da Campanha Sala-
rial Unificada. Este ano a
novidade foi a reorganiza-
ção dos Fóruns Estaduais
com uma série de passea-
tas de massa pelas ruas
das principais capitais de
todo o país.

Outro ganho político foi
o amadurecimento dos tra-
balhadores no exercício do
direito de greve, apesar da
insistência do governo em

O Sindicato dos Ser-
vidores da Justiça Fede-
ral (Sindijufe-MT) e o
Sindicato dos Servidores
Públicos Federais de
Mato Grosso (Sindsep-
MT) estão unidos na re-
alização de um ato na pró-
xima terça-feira (28) na
Praça do Monumento
Ulisses Guimarães, em

Campanha Salarial continua em 2013
não regulamentá-lo. Mes-
mo assim, órgãos que or-
ganizaram paralisações sis-
temáticas e greves que
chegaram a durar cerca de
60 dias, saíram da mobili-
zação com a garantia de
não ter os pontos cortados.
Todos esses fatores apon-
tam para um acúmulo ain-
da maior de forças na Cam-
panha Salarial de 2013.

De acordo com o Se-
cretário Geral da Condsef
e diretor do Sintrasef, Jo-
semilton Costa, “na atual
conjutura onde os países
europeus estão retirando
direitos, a nossa greve que-
brou a lógica do Governo
e arrancou 15.8% quando
eles diziam que era zero.
Considero nossa greve vi-
toriosa por ter mostrado ao
Governo a força do movi-
mento, do Sintrasef, da
Condsef e também da
CUT. Sem esquecer que
a unidade dos federais e de
suas entidades foi funda-
mental.”

Servidores federais de Mato Grosso
fazem mais um ato pela greve

frente ao Shopping Pan-
tanal em Cuiabá. Entre 8
e 12h, servidores federais
em greve farão mais um
protesto contra a insatis-
fação das negociações
com o Governo Dilma
Rousseff. Outras entida-
des participaram da últi-
ma reunião que definiu o
ato, como:: ADUFMAT-

SINDICATO DOS PRO-
FESSORES DA UFMT,
IBGE, SINDICATO
DOS POLICIAIS RO-
DOVIÁRIOS FEDE-
RAIS, entre outras. O
SINDSEP-MTesteve pre-
sente com Roosevel Mot-
ta (presidente) e Mariné-
zio Soares (diretor de co-
municação).

Em defesa dos consu-
midores de Mato Grosso,
Carlinhos Alberto de Al-
meida, defendeu a suspen-
são da bitributação do PIS
e Confins na conta de
energia. A expectativa é
que haja uma redução de
no valor da conta que o
cidadão paga.

A Justiça Federal de
Mato Grosso determinou,
que houvesse suspensão
dessa cobrança. A decisão
foi motivada através do de-
partamento jurídico do Sin-
dsep-MT que entrou, no
com uma ação civil públi-
ca contra a Agência Na-
cional de Energia Elétrica
(Aneel) e contra a Cen-
trais Elétricas Mato-gros-
senses (Cemat) pela co-
brança em duplicidade da
Contribuição para o Finan-

Relembrando

Na presidência do Sindsep-MT,
Carlos defendeu redução da conta de energia

ciamento da Seguridade
Social (Cofins) que é cal-
culada sobre o total da con-
ta, incluindo o ICMS (im-
posto sobre operações re-
lativas à circulação de
mercadorias e sobre pres-
tações de serviços).

Na ocasião, o presiden-
te também defendeu que
os consumidores recorres-
sem à Justiça para que
houvesse a devolução dos
valores pagos anterior-
mente. Ele exemplificou o
montante cobrado indevi-
damente com o valor da
conta do Sindsep-MT. Por
exemplo, no total de R$
478,36 o valor a mais foi
de R$ 65,56. “Temos que
imaginar que isso ocorre
há vários anos com milha-
res de contas em todo o
Estado de Mato Grosso. É

uma diferença muito gran-
de se somarmos tudo”, dis-
se Carlinhos da Funasa.

A Cofins vem sendo
cobrada com a inclusão do
ICMS em sua base de cál-
culo, o que caracteriza a
cobrança de imposto sobre
imposto, ou seja, bitributa-
ção. Na ação, é pedido o
ressarcimento retroativo
aos últimos cinco anos e a
suspensão desse cálculo.
No texto, a alegação é que
não consta na Constituição
que o valor seja calculado
em cima da totalidade.

Por enquanto, a Justiça
“sentou em cima” da ação,
assinada pelo juiz federal
Julier Sebastião da Silva, da
1ª Vara Federal também
determinava que fossem
devolvidos os valores pagos
indevidamente.
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